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Roteiro de entrevista com artistas 

Questão da pesquisa: como é o trabalho do escritor / artista / ilustrador? 

1. Qual a sua atividade principal (outro trabalho ou dedicação exclusiva)? 

2. Qual a sua formação acadêmica? Fez algum curso ligado à escrita / artes? 

3. Como começou a escrever / pintar / esculpir / desenhar? Por quê? 

4. Por que escrever um livro / pintar/esculpir? Por que publicar / expor / vender? 

• Trabalho X arte (prazer) 

• Comprometimento: obrigação X lazer 

• Motivação 

• Reconhecimento (sucesso, rejeição) 

5. Como é o processo de escrever um livro / pintar / esculpir / ilustrar? 

• Ambiente de trabalho 

• Rotina: hábitos, horários etc 

• Obras ‘sob encomenda’ 

• Influência / troca – ‘participação’ de pares, família etc 

6. Como foi o começo? Como publicou o primeiro livro / vendeu a primeira 

obra? Como foi a primeira exposição? E depois? 

• Processo de publicação / divulgação / venda / exposição 

• Contrato, Escolha da editora / galeria 

• Dificuldades / necessidades – O que espera da editora / galeria? 

• Modificação (capa, título etc.): apego, ciúme - parent-child relationship 

7. Qual a obra que mais gostou de ter realizado? Em que ela é diferente das 

outras? 

8. Qual a obra de maior sucesso? Em que ela é diferente das outras? 

9. O que é ser escritor / artista visual / ilustrador? 

10. Qual a maior dificuldade de ser escritor / artista visual / ilustrador? 

11. Qual o maior prazer de ser escritor / artista visual / ilustrador? 
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Roteiro de entrevista com editores 

Questão da pesquisa: como é o trabalho do editor? 

1. Como se decide a quantidade total de livros a serem publicados por mês? 

2. Como é a seleção (escolha) de um determinado livro para publicação? 

• Existe preferência por algum tipo de autor (estrangeiros X brasileiros, 

novos X consagrados)? 

3. Quais os ‘principais passos’ para o lançamento? 

• Escolha de capa, título, quantidade de impressão, distribuição, 

divulgação (assessoria, feiras, eventos, propaganda)... 

4. Qual o critério para definir o volume de investimento (propaganda etc) em 

cada livro? 

• Existe uma expectativa de vendas diferente para cada livro? 

5. É muito diferente a estratégia de lançamento de um livro de um autor novo e 

de um já conhecido? 

6. A dedicação (atenção) a todos os autores é semelhante? 

7. Como é a relação com o escritor? 

8. Qual o papel do agente literário? Ele é necessário? 

9. O que poderia ser feito para otimizar o processo? 

10. Qual é a maior dificuldade no trabalho do editor? 

11. Qual é o maior prazer no trabalho do editor? 
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Roteiro de entrevista com agentes literários 

Questão da pesquisa: como é o trabalho do agente literário? 

1. Como é a seleção dos escritores? 

• Existe preferência por algum tipo de autor (estrangeiros X brasileiros, 

novos X consagrados)? 

2. Quais as principais atividades de trabalho do agente literário? 

• Contato com editoras, assessoria de imprensa, feiras, eventos, 

divulgação... 

• Há interferência na criação? 

3. Qual o critério para definir o investimento em cada autor? 

• Existe uma expectativa de retorno diferente para cada autor? 

4. É muito diferente a estratégia para um autor novo e de um já conhecido? 

5. A dedicação (atenção) a todos os autores é semelhante? 

6. Como é a relação com o escritor? 

7. O que poderia ser feito para otimizar o processo? 

8. Como é a relação com as editoras? 

9. Como você vê o papel do agente literário e das editoras em relação às 

mudanças introduzidas pelas novas mídias? 

10. Qual é a maior dificuldade no trabalho do agente literário? 

11. Qual é o maior prazer no trabalho do agente literário? 
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Roteiro de entrevista com gestores de artes visuais 

Questão da pesquisa: como é o trabalho do galerista / leiloeiro? 

1. Como se decide a quantidade total de obras e artistas e o prazo de 

exposição das obras / frequência dos leilões? 

2. Como é a seleção (escolha) de uma determinada obra (artista) para 

exposição / leilão? 

• Existe preferência por algum tipo de artista (estrangeiros X brasileiros, 

novos X consagrados)? 

1. Quais os ‘principais passos’ para divulgação? 

• Assessoria de imprensa, eventos (coquetel), mala direta, propaganda... 

2. Qual o critério para definir o volume de investimento (propaganda etc) em 

cada obra / artista / leilão? 

• Existe uma expectativa de vendas diferente para cada artista / leilão? 

3. É muito diferente a estratégia de exposição de uma obra de um artista novo 

e de um já conhecido / para leilões com artistas novos ou já conhecidos? 

4. A dedicação (atenção) a todos os artistas é semelhante? 

5. Como é a relação com o artista? 

6. Qual o papel do marchand? Ele é necessário? 

7. O que poderia ser feito para otimizar o processo? 

8. Qual é a maior dificuldade no trabalho do galerista / leiloeiro? 

9. Qual é o maior prazer no trabalho do galerista / leiloeiro? 
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